
Giruá precisa parar de empurrar seus jovens e trabalhadores para fora. Hoje, 

quem busca emprego ou uma chance real de crescer muitas vezes é obrigado a 

procurar oportunidades em Santo Ângelo ou Santa Rosa, aceitando trabalhos pesados, 

insalubres e mal valorizados, enquanto no município se fala em desenvolvimento, mas 

as oportunidades raramente chegam para quem mais precisa. Além disso, muitos 

jovens não se sentem incluídos na vida cultural e social da cidade, criando um ciclo 

repetido, onde sempre as mesmas pessoas participam e ocupam os espaços, 

enquanto uma parte grande da população fica à margem. 

A cidade peca em pontos básicos: qualificação profissional, acesso justo às 

vagas, projetos permanentes e iniciativas que façam Giruá girar de verdade. O que 

existe hoje é pontual, limitado e não atende a demanda real. Mesmo sendo um 

município forte na produção agronômica, falta planejamento para reter pessoas, gerar 

oportunidades e valorizar quem quer construir futuro aqui. É como se o município fosse 

feito para quem pode pagar. Por isso, proponho a criação e fortalecimento de um 

programa contínuo de oficinas práticas e projetos de extensão comunitária, com turmas 

pequenas e rotativas, voltadas à qualificação rápida e útil, envolvendo limpeza urbana, 

educação ambiental, reciclagem, manutenção de espaços públicos, segurança do 

trabalho e formação para serviços essenciais. 

Esse programa pode ser desenvolvido com parcerias com escolas, 

universidades e instituições da região, trazendo conhecimento técnico para Giruá e 

prevenindo problemas ambientais e urbanos que poderiam ser evitados com orientação 

e ação organizada. Como exemplo temos a morte dos peixes no açude da Área Verde, 

um civil comum dizer que é muito peixe para pouco oxigênio não funciona. 

Isso não é gasto: é investimento em dignidade, trabalho e pertencimento. Giruá 

não pode continuar virando as costas para quem quer trabalhar e viver aqui. O 

município precisa gerar oportunidades dentro da cidade, com acesso aberto, 

transparente e contínuo, para que a população não dependa de indicação, favor ou 

sorte para ter futuro.Estimativa de investimento anual: R$ 200.000,00. 



 

 


